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Faz-se necessário pesquisas que possam definir a estrutura e a dinâmica da caatinga, 
sobretudo estudos florísticos e fitossociológicos afim de organizar ações de conservação da 
vegetação nativa, assim como a comparação da composição florística de áreas, sem e com a 
presença de rebanhos domésticos. Objetivou-se analisar os parâmetros florísticos e 
fitossociológicos e estimar o rendimento de biomassa aérea de plantas arbustivas e arbóreas, 
com potencial forrageiro em áreas de caatinga no Cariri Paraibano. A área avaliada foi 
subdividida em três áreas: Área I (10 caprinos), Área II (5 caprinos) e Área III (0 caprinos). 
Para o levantamento fitossociológico, foi utilizando o método de parcelas contíguas. Todas as 
plantas com altura total ≥ 1 m e diâmetro à base do caule ≥ a 3 cm, foram amostradas. O 
processamento dos dados fitossociológicos, para obtenção dos valores de estrutura horizontal, 
foi realizado por meio do programa Mata Nativa 2 (CIENTEC, 2006). Após o levantamento 
foram selecionados oito (8) indivíduos das espécies: Croton sonderianus, Poincianella 
pyramidalis e Aspidosperma pyrifolium, espécies com potencial forrageiro. Foi mensurado o 
perímetro ao nível do solo, o comprimento do eixo maior da área de projeção da copa e dos 
seus eixos ortogonais mais longos, a altura total da planta, da copa e de sua inserção. 
Também, foram criados modelos matemáticos, relacionando a biomassa com as medições, 
usando as variáveis individuais e também diferentes combinações de medidas das plantas 
utilizando regressão linear múltipla. As famílias e as espécies das áreas I, II e III 
demonstraram-se uniformes. Os valores dos índices de Shannon e Pielou foram semelhantes, 
mostrando que as áreas se encontram em estádios parecidos de sucessão. A espécie 
Aspidosperma pyrifolium obteve os maiores valores de comprimento de copa (cc) e % da 
copa, quando comparado com os valores obtidos por Poincionela pyramidalis e Croton 
sonderianus, que pode ter relação com o diâmetro ao nível do solo (DNS) das espécies. A 
equação geral para os parâmetros peso de folhas 1,60 m (PFLS160) e peso de folhas total 
(PFLSTOTAL), tanto na matéria natural (MN), quanto na matéria seca (MS) tiveram um 
elevado coeficiente de determinação (R
2
 = 0,88) para PFLS160 e (R
2 
= 0,85) para 
PFLSTOTAL. As áreas do estudo mostram-se semelhantes, florística e fitossociologicamente. 
A regressão linear múltipla é um bom preditor para determinar o rendimento da biomassa 
aérea de árvores da caatinga. 
 






Research is needed to define the structure and dynamics of the caatinga, especially floristic 
and phytosociological studies in order to organize conservation actions of native vegetation, 
as well as the comparison of floristic composition of areas, without and with the presence of 
domestic cattle. The aim was to analyze the floristic and phytosociological parameters and to 
estimate the aerial biomass yield of shrub and tree plants with forage potential in Caatinga 
áreas in Paraíba Cariri, Brazil. The evaluated area was subdivided into three areas: Area I (10 
goats), Area II (5 goats) and Area III (0 goats). For the phytosociological survey, the 
contiguous plots method was used. All plants with total height ≥ 1 m and diameter at the base 
of the stem ≥ 3 cm were sampled. Phytosociological data were processed through the Mata 
Nativa 2 program. After the survey, 8 individuals of Croton sonderianus, Poincianella 
pyramidalis and Aspidosperma pyrifolium were selected, species with forage potential. The 
perimeter was measured at soil level, the length of the major axis of the crown projection area 
and its longest orthogonal axes, the total height of the plant, the crown and its insertion. Also, 
mathematical models were created, relating the biomass to the measurements, using the 
individual variables and  different combinations of plant measurements using multiple linear 
regression. The families and species of areas I, II and III were shown to be uniform. The 
values of the Shannon and Pielou indexes were similar, showing that the areas are in similar 
stages of succession. Aspidosperma pyrifolium obtained the highest values of crown length 
(cl) and crown percentage when compared to the values obtained by Poicionela pyramidalis 
and Croton sonderianus, which may be related to the diameter at the soil level (DSL) of the 
species. The general equation for leaf weight parameters 1.60 m (LW160) and total leaf 
weight (LWTOTAL) in both natural matter (NM) and dry matter (DM) had a high coefficient 
of determination (R2 = 0,88) for LWS160 and (R2 = 0.85) for LWTOTAL. Studied areas are 
similar, floristic and phytosociologically. Multiple linear regression is a good predictor to 
determine the aerial biomass yield of caatinga trees. 
 





1. INTRODUÇÃO  
 
A caatinga, é o principal bioma do Semiárido brasileiro, que também recebe outras 
nomeações populares para as diferentes formações vegetais do bioma, como: agreste, sertão, 
cariri, seridó, carrasco (ARAÚJO-FILHO, 2013). Originado do tupi-guarani, o nome caatinga 
é interpretado como mata (caa) branca (tinga). A delimitação da Região Semiárida brasileira 
tem extensão total de 982 563,3 km². Dessa área, a Região Nordeste concentra em torno de 
89,5%, abrangendo a maioria dos estados nordestinos, com a exceção do Maranhão, e o 
Estado de Minas Gerais, situado na Região Sudeste, possui os 10,5% restantes (IBGE, 2018).   
Do ponto de vista botânico, a caatinga é um complexo vegetacional rico em espécies 
lenhosas decíduas, cactáceas, e herbáceas anuais de ciclo relativamente curto (ANDRADE et 
al., 2013). Para o mesmo autor, o entrave em classificar os diferentes tipos de caatinga está 
relacionado à variação de sua fisionomia, que é resultado da interação, solo e clima, além da 
interferência antrópica, que nos dias atuais é o principal fator de alteração no Bioma Caatinga. 
Avalia-se que pelo menos 932 espécies já foram registradas para a região, onde 380 são 
endêmicas (ARÚJO-FILHO, 2013). Esta lista de espécies existentes na caatinga está 
incompleta, devido à falta de estudos na região, fazendo com que sua riqueza seja 
subestimada e quebrando o paradigma de que a caatinga é um ecossistema pobre, com pouca 
diversidade de espécies. 
Conforme com Gonzaga-Neto et al. (2001) a caatinga constitui-se na mais importante 
fonte de alimentação para os rebanhos desta região, chegando a participar em até 90% da 
dieta de caprinos e ovinos. Essas pastagens têm capacidade de suporte variável, mas 
proporcional à disponibilidade de água, contudo, a taxa de lotação recomendada tende a ser 
ultrapassada, havendo uma sobrecarga animal constante, provocando o superpastejo. 
Consequentemente, haverá efeitos marcantes para as populações de plantas nativas e a 
composição das comunidades vegetais acaba sendo alterada, pois, enquanto as populações das 
espécies mais palatáveis sofrem uma grande pressão e tendem a se reduzir, as populações das 
espécies não consumidas pelos rebanhos podem aumentar. A produção de forragem em 
quantidade e qualidade, é o maior problema para o desenvolvimento da pecuária no Semiárido 
(ANDRADE et al., 2006).  
A exploração da pecuária, de forma extensiva, como é feita atualmente na região, deve 
ser reavaliada. Reduzir a pressão de pastejo e a manipulação da vegetação a um nível de 
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tolerância compatível com as condições limitantes desse ecossistema seria prudente, pois a 
viabilidade da exploração pecuária da caatinga depende da sua capacidade de suporte 
(ANDRADE et al., 2006). Em médio prazo a lotação excessiva, exerce forte pressão sobre a 
composição florística da vegetação nativa (pela alta palatabilidade de algumas espécies, 
ocasionando redução dessas) e sobre o solo devido ao pisoteio excessivo provocando a 
compactação (na época chuvosa) e desagregação (no período seco) exercendo efeitos 
negativos sobre as suas propriedades físicas, químicas e biológicas. Em longo prazo, contribui 
para a irreversível degradação dos solos e da vegetação gerando áreas susceptíveis ao 
processo de desertificação (PARENTE et al., 2010). A degradação dos ecossistemas da 
caatinga acarreta no declínio da produtividade do sistema de produção, da renda e da 
qualidade de vida do produtor rural. No entanto, a comparação da composição florística de 
áreas com e sem exclusão de rebanhos domésticos, praticamente não existe (GIULIETTI et 
al., 2004), havendo uma demanda na exploração do suporte forrageiro da caatinga de forma 
compatível com o potencial de recuperação da vegetação nativa. 
Portanto, conhecer os mecanismos que definem a estrutura e a dinâmica dos 
ecossistemas da caatinga, são indispensáveis; assim como pesquisas sobre os aspectos 
florísticos e fitossociológicos, e a biomassa aérea, que vem sendo muito utilizada para vários 
fins, incluindo os relacionados com a produção de forragem e de madeira, a produtividade 
primária líquida, ciclagem de nutrientes e a dinâmica do CO2 e do efeito estufa (KELLER et 
al., 2001; SAMPAIO; SILVA., 2005). Esses dados caracterizam-se como suporte para a 
elaboração de planos de manejo e também para a adoção de práticas silviculturais voltadas 
para a conservação da diversidade das espécies nativas (BARBOSA., 2011). 
Sabendo-se da importância desses critérios como base, para as tomadas de decisão, 
objetivou-se analisar os parâmetros florísticos e fitossociológicos, e estimar o rendimento de 
biomassa aérea de plantas arbustivas e arbóreas, com potencial forrageiro em áreas de 













2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. CARACTERIZAÇÃO DO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 
 
Uma das principais particularidades dos ambientes semiáridos é a alta variabilidade 
das chuvas, que exerce forte influência sobre as respostas da vegetação da caatinga 
(ANDRADE et al., 2006). Os períodos de chuvas são concentrados em alguns meses, 
geralmente de 3 à 4 meses, ocorrendo apenas em poucos dias do ano, em geral, são chuvas 
torrenciais e intercaladas por veranicos (SILVA et al., 2010). De forma abrangente, os solos 
da região, são adequados quimicamente para a produção agropecuária, mas mostra-se, quase 
sempre, restrições sérias em razão de sua pouca profundidade e afloramentos rochosos. As 
classes de solo que recobrem a região de domínio da caatinga, todas compartilham um 
problema comum, ou seja, estão em fase acelerada de erosão, mais susceptíveis ao processo 
de degradação (ARAÚJO FILHO, 2013).  
A vegetação do semiárido apresenta características adaptativas que permitem as 
espécies da flora nativa viverem em condições extremas de semiaridez. Essas adaptações, 
estão sendo desenvolvidas desde o período pré-histórico, e podem ser percebidas através das 
pesquisas da morfologia das plantas, que revela: a redução da superfície das folhas; a presença 
de espinhos; os caules suberosos e a existência de reservas abundantes de nutrientes nos 
caules engrossados e nos xilopódios (DUQUE, 2004). Lima Filho (2004) avaliando a 
ecofisiologia de plantas da caatinga, sugere que, as espécies estudadas desempenham um 
controle rígido da transpiração, utilizando o mecanismo de fechamento dos estômatos em 
reação ao déficit de vapor da atmosfera, mesmo em condições favoráveis de umidade do solo. 
A caatinga apresenta uma ampla diversidade de paisagens e tipos vegetacionais, visto que, às 
variações geomorfológicas, climáticas, topográfica, e a ação antrópica, influenciam 
diretamente na distribuição, riqueza e diversidade das espécies vegetais (ARAÚJO FILHO, 
2013). 
Um dos principais desafios para promover a conservação da biodiversidade da 
caatinga, é a falta de um sistema regional eficiente de áreas protegidas, visto que é o bioma 
com o menor número de unidades de conservação de proteção integral do país. Outro motivo, 
é a falta de inclusão do componente ambiental nos planos regionais de desenvolvimento, e o 
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resultado das sucessivas ações governamentais visando melhorar a qualidade de vida da 
população, foi a devastação dos recursos ambientais; como consequência, a região apresenta 
os piores indicadores de qualidade de vida do Brasil (SILVA et al., 2004). 
Apesar de sua importância, o bioma caatinga vem sendo desmatado de forma 
acelerada, principalmente nos últimos anos, devido ao uso da vegetação nativa como fonte de 
energia, explorada de forma insustentável e muitas vezes, de forma ilegal, para fins 
domésticos e industriais, ao superpastejo e a conversão para áreas de produção agropecuária 
(MMA, 2018). 
 
2.2 POTENCIAL DA UTILIZAÇÃO DE PLANTAS DA CAATINGA NA 
ALIMENTAÇÃO ANIMAL  
 
Na região semiárida, o valor anual da precipitação, nem sempre está ligado com a 
qualidade do período chuvoso para o desenvolvimento da prática da agropecuária, pois são 
corriqueiros os períodos prolongados de estiagem, intercalando-se com períodos de chuvas 
mais intensas, afetando negativamente a produção agrícola e a oferta de forragem para os 
animais (SILVA et al., 2010). A vegetação da caatinga foi e é bastante utilizada como o 
principal suporte alimentar para os rebanhos da região, onde os caprinos estão inclusos entre 
os animais domésticos mais indicados para os sistemas de produção pecuária (SILVA et al., 
2016). Uma das estratégias utilizadas nos períodos de secas prolongadas, cada vez mais 
recorrentes, é o uso de espécies de plantas nativas com potencial forrageiro como fonte de 
volumoso na alimentação de ruminantes (SILVA et al., 2013). 
Alguns fatores ambientais influenciam diretamente a produção de forragem, tais 
como: a estação do ano e a ação antrópica, principalmente quanto à forma e à intensidade de 
uso dos recursos forrageiros. Na caatinga, a maior produção de forragem se dá na época 
chuvosa e é fornecida pelo estrato herbáceo. Com o passar do tempo, e a aproximação do 
período de estiagem, as folhas das espécies lenhosas vão senescendo (serapilheira) e, são 
inclusas na dieta dos animais podendo, dependendo da caatinga, representar o único recurso 
forrageiro disponível (PEREIRA FILHO, 2013). 
A caatinga apresenta-se bastante rica e diversificada, com alto potencial forrageiro, 
visto que, em todos os estratos da vegetação (arbóreo, arbustivo/subarbustivo, herbáceo, 
lianas/rasteiras) há espécies de bom valor nutricional, atingindo uma média em torno de 4.000 
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kg/ha-1 de produção total de fitomassa (DRUMOND et al., 2004). Para Araújo Filho et al. 
(2002), uma forma de aumentar a eficiência do uso dos recursos forrageiros da caatinga, é a 
utilização do sistema de pastejo misto, embasado nas diferenças da composição botânica da 
vegetação da pastagem, da dieta e do hábito de pastejo dos animais, assim como, na facilidade 
de acesso e movimentação na área, em função de sua topografia. 
Alternativas de manejo sustentável da vegetação da caatinga para a produção de 
forragem, são propostas por alguns pesquisadores, como: rebaixamento, raleamento e o 
enriquecimento da caatinga com outras espécies forrageiras, assim como o cultivo de plantas 
forrageiras da caatinga, espécies adaptadas às condições do semiárido, como lavoura xerófila 
(ANDRADE et al., 2006; ARAÚJO-FILHO, 2013). 
 
2.3. EFEITOS DO PASTEJO EM ÁREAS DE CAATINGA  
 
Silva et al. (2003) apontam a pecuária extensiva como uma das principais causas de 
pressões antrópicas, onde a vegetação da caatinga é alvo permanente da exploração, causando 
expressiva degradação ambiental. O manejo usado nos sistemas de produção pecuária, onde a 
caatinga é a fonte exclusiva de alimento, muitas vezes menospreza a estacionalidade 
produtiva desta vegetação, utilizando, geralmente, uma lotação fixa. Esse manejo conduz a 
um superpastejo no período seco e a um subpastejo no período chuvoso (PARENTE et al., 
2012). 
Um efeito recorrente na utilização da caatinga como fonte forrageira é o 
superpastoreio por ruminantes domésticos, que pode ser intensificado de forma veemente caso 
o manejo da vegetação seja inexistente, deixando-a na sua forma natural. A herbívoria vem 
modificando a composição florística e estrutura da vegetação, pela pressão de pastejo exercida 
por estes animais (DRUMOND et al., 2004). Segundo Araújo Filho et al. (1997), além do 
superpastoreio, existem outros fatores que contribuem para os baixos índices produtivos e 
reprodutivos dos rebanhos, que são: baixo nível de escolaridade dos produtores; pouco 
investimento no setor, por parte dos gestores públicos; e ao título de posse da terra. Aliado aos 
baixos índices zootécnicos está a crescente perda da biodiversidade da vegetação, associado à 
extinção das espécies forrageiras e a consequente degradação dos solos. 
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Entretanto, pôr os caprinos utilizarem uma gama de espécies da caatinga como fonte 
de alimentação, contribuindo com a dispersão e ajuda na deposição da semente em um 
microhabitat ideal para a germinação e estabelecimento das plântulas (SENA et al., 2015). 
Parente et al. (2010) avaliaram o impacto do pisoteio caprino sobre atributos do solo em áreas 
de caatinga e observaram que não houve efeito do pisoteio sobre a densidade dos solos no 
período de avaliação, indicando que o pisoteio nas taxas de lotação avaliada não afetaram a 
qualidade física do solo.  
 
2.4. COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA E ESTRUTURA DE PLANTAS FORRAGEIRAS 
DA CAATINGA  
 
Segundo RODAL et al. (2013) para as espécies arbustivas e arbóreas da caatinga, não 
existe uma lista florística completa. Os trabalhos regionais, em geral, mostram uma baixa 
diversidade, incluindo somente algumas dezenas de espécies. A heterogeneidade da 
composição florística da caatinga, os diferentes padrões fenológicos e estratos (herbáceo, 
subarbustivo, arbustivo e arbóreo), faz com que seja necessário estudos estruturais como os 
inventários fitossociológicos, os quais são úteis para reunir um conjunto de informações que 
dão suporte para as inferências sobre o grau de desenvolvimento, as relações de interação 
entre as espécies, a área de distribuição e outras propriedades da comunidade vegetal em 
estudo (BRAUNBLANQUET, 1979). Essas informações dão suporte ao estudo da vegetação 
dos ecossistemas, pois por meio delas pode-se obter dados inerentes ao comportamento das 
espécies no ambiente e possibilitar correlações com os fatores que as levam a uma dada 
configuração dinâmica e espacial, consequentemente, a uma melhor gestão desse bioma como 
recurso forrageiro.  
Ferreira et al. (2014) mostram que estudos fitossociológicos, em áreas pastejadas, são 
indispensáveis para direcionar-se corretamente as práticas adequadas a serem adotadas para 
correção e manutenção da capacidade de suporte da área, tomando como base as premissas do 
manejo sustentável, que incluem a manutenção de condições mínimas à perpetuação dos 
biomas e capacidade de regeneração de ambientes antropizados. Teles et al. (2006), buscaram 
analisar as condições da cobertura vegetal do município de São João do Cariri – PB por meio 
de uma classificação de imagem orbital assistida por computador. Segundo os mesmos 
autores, o uso de tecnologias, oferece instrumentos de análise ambiental capazes de construir 
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e desconstruir cenários onde sociedade e natureza estão frente ao cenário da economia 
internacional em conflito com os conceitos de sustentabilidade.  
 
2.5. RENDIMENTO DE BIOMASSA DE PLANTAS FORRAGEIRAS DA 
CAATINGA  
Embora a caatinga apresente uma maior produção de biomassa no período chuvoso, 
parte significativa desse material não está acessível para o consumo pelos animais. O 
conhecimento mais detalhado dessas informações poderá indicar métodos de manejo dessa 
vegetação, de forma a aprimorar a sua utilização (MOREIRA et al., 2006). Lima Junior et al. 
(2014) avaliando o uso de equações alométricas e índice de vegetação para estimar a 
biomassa lenhosa da caatinga, concluíram que, são necessários mais estudos visando o 
aumento na precisão das estimativas. 
Dentre as linhas que corroboram com uma melhor gestão sustentável, têm-se os estudos 
dos efeitos de interação da variação sazonal e o comportamento dos animais, investigando o 
comportamento a pasto, a composição florística e fitossociológica, bem como a produção e a 
composição física e química da forragem. Tais conhecimentos permitem otimizar a oferta de 
forragem para ruminantes e permite identificar partes da vegetação que são mais pastejadas 
em função da composição florística e do momento climático (chuvoso, transição e seco). A 
serapilheira (composta por grande parte das folhas das espécies arbustivas e arbóreas), por 
exemplo, é responsável pela alimentação no período seco e exerce função importante na 
manutenção da cobertura do solo e no incremento do teor de matéria orgânica, responsável 
pela manutenção das condições químicas, físicas e biológicas do mesmo (PARENTE et al., 
2009). 
 
3. MATERIAL E MÉTODOS  
 
3.1. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL  
 
O experimento foi conduzido na Estação Experimental (7°24"00 S e 36°32"00 O) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), pertencente ao Centro de Ciências Agrárias (CCA), 
município de São João do Cariri-PB, localizado na microrregião do Cariri Oriental e na 
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mesorregião da Borborema Central no período de 04/03/2016 a 12/02/2017. O clima da região 
é BSh, semiárido quente com chuvas de verão, segundo classificação de Köppen, 
caracterizado por baixa e irregular precipitação pluvial. A precipitação pluvial média anual é 
de 400 mm, no entanto, a precipitação observada no período experimental diferiu da média 
(Figura 1). A umidade relativa do ar de 70%, altitude de 458 m, apresentando relevo suave 
ondulado. A temperatura média mensal máxima é de 27,2ºC e mínima de 23,1ºC. Figura 1. 
Precipitação pluvial do período de coleta de dados. 
Fonte: Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba. 
Os solos presentes na região em estudo são, predominantemente, litólicos e, em menor 
proporção, neossolos. São solos rasos com textura predominantemente arenosa a média e com 
presença de cascalhos. Nas porções mais altas do relevo, em declividade mais elevada, existe 
locais onde o solo praticamente inexiste, podendo-se observar afloramentos rochosos. 
A vegetação é do tipo Caatinga hiperxerófila. A caatinga avaliada é de sucessão 
secundária e foi utilizada por muito anos na extração de madeira e agricultura de sequeiro, 
onde se plantava algodão e feijão.  O estudo foi conduzido em três áreas de 3,2 ha cada 
(Figura 2), e essas áreas, estão sendo pastejadas por caprinos há cerca de 10 anos, com 
diferentes taxas de lotações. Os tratamentos avaliados foram: Área I, piquete com dez 
caprinos (equivalente a 0,15 UA/ha), submetido a maior intensidade de pastejo; Área II, 
piquete com cinco caprinos (equivalente a 0,09 UA/ha), submetido a intensidade 
intermediária de pastejo; e Área III, piquete isento de pastejo, mantendo-se preservado. Foram 
utilizados caprinos sem padrão racial definido (SPRD) com peso corporal médio de 23 ± 2,3 
Kg (15 Kg peso de entrada e 25 Kg peso de saída). A escolha por animais SPRD, deve-se a 
predominância destes animais na região, por serem mais rústicos e bem adaptados às 
condições climáticas, sendo predominantes na criação extensiva pela maioria dos agricultores 
familiares da região Nordeste do Brasil. Os animais eram manejados diariamente, com oferta 
de ração concentrada (200 g por animal) composta de milho moído (82,9%), farelo de soja 
(15,7%) e sal mineral (1,3%), fornecidos ao final da tarde, com acesso ao pasto durante o 





                          Figura 2: As três áreas avaliadas. 
                          Fonte: Google Earth. 
  
Antes do levantamento florístico, fitossociológico, foram realizadas coletas de solo das áreas 
estudadas para verificar as características físicas e químicas (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Características químicas e físicas do solo da Área I, Área II e Área III localizadas na Estação 
Experimental em São João do Cariri-PB. 




























5,7 9,2 85,47 0,17 1,73 0,05 0,48 0,41 1,28 3,01 4,73 693 223 84 Franco-
arenosa 
Área II 
6,3 6,18 95,01 0,33 1,49 0,00 1,12 1,11 2,80 4,29 4,53 642 269 89 Franco-
arenosa 
Área III 
6,9 6,05 107,08 0,24 1,73 0,00 2,47 2,23 5,22 6,95 5,15 494 337 169 Franca 
P, K, Na: Extrator Mehlich 1, H + Al: Extrator Acetato de Cálcio 0,5 M, pH 7,0, Al, Ca, Mg: Extrator KCl 1 M, 
SB: Soma de Bases Trocáveis, CTC: Capacidade de Troca Catiônica, M.O.: Matéria Orgânica da fertilidade – 
Walkley-Black, MO: Método da Mufla (composto), N, P, K Digestão com H2O2 e H2SO4 
3.2. ANÁLISE FLORÍSTICA  
 
O método utilizado foi o de parcelas contíguas (Muller-Dombois; Ellemberg, 1974; 
Rodal et al., 2013) em área de um hectare de caatinga. Esta área foi dividida em 100 parcelas 




Figura 3. Croqui de distribuição das parcelas nas áreas de caatinga estudadas para o 
levantamento florístico e fitossociológico. 
Fonte: Autor. 
 
Em cada parcela foram amostrados e marcados todos os indivíduos de porte 
arbustivo/arbóreo com o auxílio de uma fita métrica e vara tabular graduada, tendo como 
critério o diâmetro à base do caule ≥ a 3 cm (Figura 2), e altura total ≥ 1 m. Foram 
mensurados os parâmetros: perímetro à base do caule, que posteriormente, foi transformado 
em diâmetro à base do caule, altura de inserção de copa, altura total e nome da espécie. 
Para identificação dos indivíduos considerados indeterminados em campo, foi feita a 
coleta de ramos estéreis, que posteriormente foram enviados ao Centro de Ciências Agrárias 
(UFPB/CCA) “Herbário Jayme Coelho de Moraes”, para comparação com exsicatas que 
fazem parte da coleção do herbário da caatinga, como também, foram feitas comparações com 
materiais por meio de literatura especializada. 
Para a classificação das espécies foi adotado o sistema Angiosperm Phylogeny Group II 








3.3.  LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO DA ÁREA  
 
O processamento dos dados fitossociológicos, para obtenção dos valores de estrutura 
horizontal, foi realizado por meio do programa Mata Nativa 2 (CIENTEC, 2006). Os 
parâmetros analisados foram: densidade absoluta e relativa (DA e DR), frequência absoluta e 
relativa (FA e FR) e dominância absoluta e relativa (DoA e DoR) (MUELLER-DOMBOIS; 
ELLENBERG, 1974). A partir dos parâmetros relativos, foram calculados os valores de 
importância (VI) e de cobertura (VC) para cada espécie. Os parâmetros analisados são 




A densidade absoluta é a medida que expressa o número de indivíduos de uma dada 
espécie por unidade de área. 
DAi = Ni/A 
Onde:  
DAi = Densidade Absoluta da espécie i; 
Ni = número de indivíduos da espécie i; 




A densidade relativa é a relação entre o número de indivíduos de uma determinada 
espécie e o número de indivíduos amostrados de todas as espécies, expressa em percentagem. 
Figura 4 – Mensuração da altura total e diâmetro ao nível do solo (DNS). 




DRi = (Ni/Nt) x 100 
Onde:  
DRi = Densidade Relativa da espécie i; 
Ni = número de indivíduos amostrados da espécie i; 




A frequência absoluta é expressa em percentagem, a relação entre o número de 
parcelas ou pontos que ocorre uma dada espécie e o número total de amostras. 
FAi = (ni/Nt) x 100 
Onde:  
FAi = Frequência Absoluta da espécie i; 
ni = número de parcelas com a espécie i; 




A frequência relativa expressa em percentagem, a relação entre a frequência absoluta 
de uma dada espécie com as frequências absolutas de todas as espécies. 
FRi = (FAi/ ∑FAt) x 100 
 
Onde:  
FRi = Frequência Relativa da espécie i; 
FAi = Frequência Absoluta da espécie i; 
FAt = somatório das frequências absolutas de todas as espécies. 
 
Dominância Absoluta  
 
A dominância absoluta é dada a partir da somatória da área basal dos indivíduos de 
cada espécie, dividido pela área total amostrada. 




DoAi = Dominância Absoluta da espécie i (m
2
/hectare); 
ABi = Área Basal da espécie i (m
2
); 
A = área total amostrada (hectare). 
 
Dominância Relativa  
 
A dominância relativa expressa em percentagem, a relação entre a área basal total de 
uma determinada espécie e a área basal total de todas as espécies amostradas. 
DoRi = (Abi/ABt) x 100 
Onde: 
Dori = Dominância Relativa da espécie i; 
ABi = Área Basal da espécie i; 
ABt = Soma das áreas basais de todas as espécies amostradas. 
 
Valor de Importância 
 
O valor de importância representa a soma dos valores relativos de densidade, de 
frequência e de dominância de cada espécie.  
VI = DRi + FRi + DoRi 
Onde: 
VI = Valor de Importância da espécie i; 
DRi = Densidade Relativa da espécie i; 
FRi = Frequência Relativa da espécie i; 
DoRi = Dominância Relativa da espécie i. 
 
Valor de Cobertura 
 
O valor de cobertura baseia-se apenas na densidade de dominância relativa da espécie, 
informando a sua importância ecológica em termos de distribuição horizontal.  
VCi = DRi + DoRi 
Onde:  
VCi = Valor de Cobertura da espécie i; 
DRi = Densidade Relativa da espécie i; 
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DoRi = Dominância Relativa da espécie i. 
 
3.4.  DETERMINAÇÃO DO ÍNDICE DE AGREGAÇÃO DA ESPÉCIE  
 
A determinação do índice de agregação ou índice de McGuinnes foi realizado através da 
equação IGA = D/d, onde: D = número total de indivíduos da espécie/número total de 
parcelas alocadas, enquanto que d = -ln (1-FA/100), sendo ln = logaritmo neperiano e FA = 
Frequência Absoluta. No caso de IGA < 1,0, a distribuição é uniforme; em IGA = 1,0, a 
distribuição é aleatória; em IGA > 1,0 e < 2,0 há uma tendência ao agrupamento; e em IGA > 
2,0 ocorre agregação. 
 
3.5. ANÁLISE DE HETEROGENEIDADE FLORÍSTICA  
 
Para a análise da heterogeneidade florística da área foi utilizado o índice de diversidade 
específica de Shannon (H’) e o índice de equabilidade (J’), de acordo com (MAGURRAN, 
2004; PIELOU, 1975). As fórmulas de cada índice são apresentadas a seguir abaixo: 
Índice de Shannon (H’): Considera igual peso entre as espécies raras e abundantes. Quanto 
maior for o valor de H’, maior será a diversidade florística da população em estudo.  
 
H’ = - ∑ (pi.In(pi)) 
Onde:  
H’ = Índice de diversidade de Shannon; 
pi = ni/N; 
ni = Número de indivíduos da espécie i; 
N = Número total de indivíduos; 
ln = Logarítmo neperiano. 
 
Índice de Equitabilidade de Pielou (J’): É derivado do índice de diversidade de Shannon e 
permite representar a uniformidade da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes. 
Seu valor apresenta uma amplitude de 0 (uniformidade mínima) a 1 (uniformidade máxima). 
J’ = H’/Hmáx. 
Onde:  
J’ = Equitabilidade; 
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H’= Índice de diversidade de Shannon; 
Hmáx = Logarítmo neperiano do número total de espécies amostradas. 
 
Para analisar a distribuição dos indivíduos amostrados em relação às classes de altura 
foram construídos histogramas de frequência com intervalo de um metro. Os dados 
relacionados à dinâmica da comunidade foram analisados a partir da elaboração de 
histogramas de distribuição de frequência de classes de diâmetro com intervalos de 3 cm de 
todos os indivíduos amostrados. 
 
3.6.  ESTIMATIVA DA BIOMASSA AÉREA DAS TRÊS ESPÉCIES  
Após o levantamento fitossociológico das áreas, foram selecionados 8 indivíduos das 
espécies: Marmeleiro (Croton sonderianus), Catingueira (Poincianella pyramidalis) e Pereiro 
(Aspidosperma pyrifolium), espécies que apresentaram maior dominância absoluta (DA) entre 
as espécies de potencial forrageiro, e foi avaliada a biomassa da porção aérea (folhas e galhos 
com diâmetro ≤ que 4 mm). As plantas foram selecionadas conforme o menor até o maior 
diâmetro possível encontrado no levantamento fitossociológico de cada espécie. 
Em cada planta foi medido o perímetro ao nível do solo, o comprimento do eixo maior 
da área de projeção da copa e dos seus eixos ortogonais mais longos, a altura total da planta 
(Ht), comprimento da copa (cc) e de sua inserção (Hf). Os perímetros foram transformados 
para diâmetros ao nível do solo (DNS), assumindo uma forma circular. A área de projeção da 
copa foi calculada assumindo uma forma elíptica. Após a mensuração dos parâmetros da copa 
de cada espécie, foram coletados toda a biomassa aérea até 1,60 m (folhas e galhos) e 
biomassa total (folhas e galhos) de cada indivíduo. Foram retiradas todas as folhas e galhos 
com diâmetro ≤ a 4 mm, pesados e amostrados para determinação da matéria seca após o 
aquecimento em estufa a 60 ºC até peso constante. Após essas análises, foi estimada, com 
base em todos os indivíduos, representados pelas espécies de plantas selecionadas, a biomassa 
aérea compreendida nas três áreas experimentais. Como as três espécies apresentam a 
característica de perder as folhas durante o período de menor precipitação pluviométrica, o 
trabalho foi realizado no período de maior precipitação, quando as plantas tinham o que 
parecia ser a copa cheia. 
Também, foram criados modelos matemáticos, relacionando a biomassa com as 
medições, pelo método de regressão linear múltipla, combinando os parâmetros DNS, área 
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basal, altura da planta, diâmetro da copa, área de projeção da copa, utilizando o PROC REG 
do pacote estatístico SAS (2010) com seleção Stepwise que adiciona as variáveis, uma a uma 
e cria uma combinação que apresente um maior coeficiente de determinação (R
2
). A melhor 
equação com o maior valor de R
2
 foi selecionada para predizer a biomassa aérea.  
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO   
 
4.1. FLORÍSTICA  
 
A vegetação arbustivo-arbórea das três áreas amostradas foi representada por 17 
espécies distribuídas em 9 famílias (Tabela 2). As famílias mais representativas foram 
Euphorbiaceae (n=5), Fabaceae (n=3), Cactaceae (n=3), essas famílias juntas, representaram 
64,6%, sendo que as demais seis famílias representaram 35,4% das áreas estudadas. 
Na área I, foram amostradas 14 espécies distribuídas em 8 famílias. As famílias mais 
representativas foram as Euphorbiaceae (n=3), Fabaceae (n=3), Cactaceae (n=3), essas 
famílias representaram 52,8% da área, e as outras cinco famílias representaram 47,2% da área, 
com uma espécie para cada família (Tabela 2). Na área II, foram amostradas 11 espécies 
distribuídas em 6 famílias. As famílias com maior representatividade foram as Euphorbiaceae 
(n=4), Fabaceae (n=2), Cactaceae (n=2), essas famílias representaram 46,9% da área, onde as 
demais famílias representaram 53,1% da área, com uma espécie para cada família (Tabela 1). 
Na área III, foram amostradas 11 espécies distribuídas em 7 famílias. As famílias mais 
representativas foram as Cactaceae (n=3), Euphorbiaceae (n=2), Fabaceae (n=2), essas 
famílias totalizam 41% da área, sendo que as demais representaram 59% da área, com uma 










Tabela 2. Listagem das famílias e suas respectivas espécies inventariadas em três áreas de caatinga 




Área 1 Área 2 Área 3 
Anacardiaceae     
Spondias tuberosa (Arruda) Umbuzeiro 1 0 0 
Apocynaceae     
Aspidosperma pyrifolium (Mart) Pereiro 1 1 1 
Burseraceae     
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett Imburana 1 1 1 
Cactaceae     
Opuntia palmadora (Britton & Rose) Palmatória  1 1 1 
Pilosocereus gounellei (A. Weber ex K. Schum.) Xique-xique  1 1 1 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter Facheiro  1 0 1 
Capparaceae     
Cynophalla flexuosa (L.) J. Presl Feijão bravo 0 1 1 
Combretaceae     
Combretum leprosum Mart Mofumbo  1 1 1 
Euphorbiaceae     
Cnidoscolus quercifolius Pohl Faveleira  0 1 0 
Croton sonderianus Müll. Arg. Marmeleiro  1 1 1 
Jatropha molíssima Pinhão  1 1 1 
Jatropha ribifolia (Pohl) Baill Pinhão 
bravo 
0 1 0 
Manihot glaziovii Muell. Arg. Maniçoba 1 0 0 
Fabaceae     
Luetzelburgia sp. Pau serrote 1 0 0 
 Mimosa tenuiflora (Willd.) Jurema preta 1 1 1 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz Catingueira 1 1 1 
Verbenaceae     
Lippia sp. Alecrim 
serrote  
1 0 1 




Resultados parecidos foram encontrados em outros trabalhos avaliando a composição 
florística na caatinga, apontando para as Fabaceae, Euphorbiaceae e Cactaceae como 
famílias de maior representatividade (RODAL et al., 2013; ARAÚJO et al., 1995; 
ANDRADE et al., 2007; BARBOSA, 2011).  
Nas três áreas foram amostradas um grande número de espécies da família Cactaceae, 
que pode estar relacionado ao tipo de solo das áreas, principalmente nas áreas I e III, que 
apresentam afloramentos rochosos, além das condições climáticas favoráveis, que favorecem 
o crescimento e desenvolvimento deste grupo de plantas no domínio avaliado. Em número de 
espécies por família, as Cactaceae ocuparam o segundo lugar nas áreas estudadas. 
Nas três áreas avaliadas houve maior representatividade das famílias Fabaceae, 
Euphorbiaceae e Cactaceae; dentro destas famílias, as principais espécies que tiveram maior 
representatividade foram: (Mimosa tenuiflora (Willd.), Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. 
Queiroz), (Croton sonderianus Müll. Arg., Jatropha mollissima (Pohl.) Baill) e (Pilosocereus 
gounellei (A. Weber ex K. Schum.), Opuntia palmadora (Britton & Rose), respectivamente 
(Tabela 2). Esta característica está relacionada com o histórico de uso das áreas, que há quase 
três décadas foram utilizadas para a extração de lenha e agricultura, por isto a vegetação 
expressou caráter sucessional e baixa riqueza florística. 
 
 
4.2. FITOSSOCIOLOGIA E HETEROGENEIDADE FLORÍSTICA 
 
4.2.1 Área I 
 
A densidade absoluta observada na área I foi de (DA=2.971 ind. ha
-1
) (Tabela 3), e pode 
ser considerada uma média densidade, se comparada com resultados obtidos por (PEREIRA-
JÚNIOR et al., 2013) avaliando a fitossociologia em um fragmento de caatinga, no Cariri 
Paraibano, onde observaram valores de densidade absoluta (DA=3.495 ind. ha
-1
). A estrutura 
horizontal das espécies demonstrou que Croton sonderianus apresentou maior densidade 
absoluta (DA=1.139 ind. ha
-1
), frequência absoluta de 99% e alto valor de importância 
73,81% (Tabela 3). Outra espécie representativa foi o Pilosocereus gounellei com uma (DA= 
752 ind. ha
-1
), frequência absoluta de 90% e valor de importância de 73,44%, seguida de 
Poincianella pyramidalis (DA=525 ind. ha
-1
), frequência absoluta 99% e valor de importância 
67,69%. Resultados semelhantes foram encontrados por (BARBOSA, 2011; PEREIRA-
JÚNIOR et al., 2012) avaliando a estrutura fitossociológica do estrato arbustivo-arbóreo em 





N = Número de Indivíduos, DA = Densidade Absoluta, DR = Densidade Relativa, FA = Frequência Absoluta, FR = 




De acordo com a Tabela 4, observa-se que as espécies Croton sonderianus, 
Pilosocereus gounellei, apresentaram padrão de distribuição agregada de acordo com o índice 
de McGuines. As espécies Poincianella pyramidalis, Aspidosperma pyrifolium, Jatropha 
molíssima, Opuntia palmadora, Mimosa tenuiflora, Pilosocereus pachycladus, Luetzelburgia 
sp., Lippia sp., apresentaram tendência ao agrupamento. Conforme Janzen (1976) a tendência 
ao agrupamento e a agregação são comuns para espécies que possuem síndromes de dispersão 
zoocórica e autocórica, fato este que pode ter relação a presença de maior número de animais 
na área. As outras espécies Spondias tuberosa, Manihot glaziovii, Commiphora leptophloeos, 
Combretum leprosum, por ter menor representatividade, consequentemente, se apresentam 
distribuídas uniformes na área. 
 



























Croton sonderianus 1139 1139,00 38,34 99,00 19,57 2,91 15,91 73,81 54,24 
Pilosocereus gounellei) 752 752,00 25,31 90,00 17,79 5,55 30,34 73,44 55,65 
Poincianella pyramidalis 525 525,00 17,67 99,00 19,57 5,57 30,45 67,69 48,12 
Jatropha mollissima 235 235,00 7,91 71,00 14,03 0,44 2,41 24,35 10,32 
Aspidosperma pyrifolium 181 181,00 6,09 70,00 13,83 2,22 12,12 32,04 18,21 
Opuntia palmadora 72 72,00 2,42 33,00 6,52 0,31 1,67 10,62 4,09 
Mimosa tenuiflora 50 50,00 1,68 31,00 6,13 0,30 1,66 9,47 3,35 
Luetzelburgia sp. 5 5,00 0,17 3,00 0,59 0,04 0,22 0,98 0,39 
Commiphora leptophloeos 4 4,00 0,13 4,00 0,79 0,53 2,90 3,82 3,03 
Pilosocereus pachycladus 2 2,00 0,07 1,00 0,20 0,04 0,20 0,47 0,27 
Spondias tuberosa 2 2,00 0,07 2,00 0,40 0,37 2,04 2,51 2,11 
Lippia sp. 2 2,00 0,07 1,00 0,20 0,00 0,01 0,28 0,08 
Combretum leprosum 1 1,00 0,03 1,00 0,20 0,00 0,00 0,23 0,04 
Manihot glaziovii 1 1,00 0,03 1,00 0,20 0,01 0,06 0,29 0,09 
Total  2971 2971 100 506 100 18,30 100 300 200 
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Tabela 4. Classificação quanto a agregação pelo índice de McGuines dos indivíduos 
amostrados na área I, Município de São João do Cariri, PB. 
 
 
A estrutura diamétrica demonstrou o prevalecimento das espécies na segunda classe 
diamétrica (n=1.138) indivíduos com diâmetros entre 3,0 e 6,0 cm, seguida da terceira classe 
diamétrica (n=769) compreendendo os indivíduos com diâmetros entre 6,1 e 9,0cm (Figura 
3). Vários fatores podem influenciar a distribuição diamétrica das espécies, incluindo aspectos 
da história natural de cada espécie e do histórico de perturbação da área (MACHADO et al., 
2004; BARBOSA, 2011), que no caso da área I, tem a maior pressão de pastejo (10 caprinos), 
aumentando a antropização do agroecossistema. Em pesquisas realizadas na caatinga foram 
observados maior número de indivíduos em classes diamétricas menores, demonstrando o 
grau de desenvolvimento dos indivíduos, assim como o nível de antropização e do histórico 
de uso da área de caatinga avaliada (PEREIRA, 2000; ARAÚJO, 2007; BARBOSA, 2011). 
 
 
Espécie Nome vernacular Ui IGA Classif. IGA 
Croton Sonderianus  Marmeleiro 99 2,47 Agregada 
Poincianella pyramidalis  Catingueira 99 1,14 Tend. Agrup. 
Pilosocereus gounellei  Xique-xique 90 3,27 Agregada 
Jatropha mollissima  Pinhão 71 1,90 Tend. Agrup. 
Aspidosperma pyrifolium  Pereiro 70 1,50 Tend. Agrup. 
Opuntia palmadora  Palmatoria 33 1,80 Tend. Agrup. 
 Mimosa tenuiflora Jurema 31 1,35 Tend. Agrup. 
Combretum leprosum  Mofumbo 1 0,99 Uniforme 
Commiphora leptophloeos  Imburana 4 0,98 Uniforme 
 Pilosocereus pachycladus Facheiro 1 1,99 Tend. Agrup. 
Manihot glaziovii  Maniçoba 1 0,99 Uniforme 
Luetzelburgia sp. Pau serrote 3 1,64 Tend. Agrup. 
Spondias tuberosa  Umbuzeiro 2 0,99 Uniforme 




Figura 5. Estrutura diamétrica dos indivíduos amostrados na área I da Estação Experimental em 
São João do Cariri, PB. 
 
 
A estrutura hipsométrica apresentou concentração de indivíduos na segunda classe 
(n=1.207) indivíduos com altura variando 1,1 a 2 m, seguida da terceira classe (n=1.086) 
indivíduos com altura entre 2,1 a 3 m e da quarta classe (n=507) indivíduos com altura entre 
3,1 e 4 m (Figura 4). Avaliando os dados, pode-se observar o nível aparente do estágio de 
sucessão secundária retrogressiva, ou seja, tende a se afastar do clímax, o que indica algum 









































Figura 6. Estrutura hipsométrica das espécies amostradas na área I da Estação Experimental em 
São João do Cariri, PB. 
 
 O valor obtido do índice de diversidade para a área I foi de 1,591. A equitabilidade 
foi de 0,603. Área I apresentou os menores valores para os índices de diversidade e 
equitabilidade, devido ao maior número de animais (10 caprinos). A composição da dieta do 
animal é dinâmica e se ajusta: à medida que as espécies mais procuradas pelos caprinos 
desaparecem (decrescentes), ele passa a consumir as espécies secundárias (crescente) 
(ARAÚJO-FILHO, 2013), causando alterações na comunidade vegetal, abrindo espaço para 
novas espécies não pertencentes a sua composição florística original. 
 
4.2.2 Área II 
 
A densidade absoluta observada na área II foi de (DA=2.564 ind. ha
-1
) (Tabela 5). A 
estrutura horizontal das espécies demonstrou que Croton sonderianus apresentou maior 
densidade absoluta (DA=952 ind. ha
-1
), frequência absoluta de 87% e, alto valor de 
importância 75,25% (Tabela5). Outra espécie representativa foi Poincianella pyramidalis com 
uma (DA= 646 ind. ha
-1
), frequência absoluta de 91% e valor de importância de 91,97%, 
seguida de Pilosocereus gounellei (DA=354 ind. ha
-1
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O elevado número de indivíduos de Croton sonderianus, explica-se pelo fato da 
espécie ser um dos principais arbustos pioneiros. O Croton sonderianus, está presente em 
solos que possuem boas características físicas e químicas, sendo um indicador de sucessão 




N = Número de Indivíduos, DA = Densidade Absoluta, DR = Densidade Relativa, FA = Frequência 
Absoluta, FR = Frequência Relativa, DoA = Dominância Absoluta, DoR = Dominância Relativa, VC = 
Valor de Cobertura e VI= Valor de Importância. 
 
De acordo com a Tabela 6, observa-se que as espécies Croton sonderianus, 
Poincianella pyramidalis, Pilosocereus gounellei, Jatropha molíssima e Jatropha ribifolia, 
apresentaram padrão de distribuição agregada de acordo com o índice de McGuines. As 
espécies Aspidosperma pyrifolium, Opuntia palmadora, Mimosa tenuiflora, Combretum 
leprosum, apresentaram tendência ao agrupamento. Resultados semelhantes aos encontrados 
na área I, o que pode ter relação a presença de caprinos na área, já que é comum para espécies 
que possuem síndrome de dispersão zoocórica e autocórica, tendênciando ao agrupamento e a 
agregação Janzen (1976). As outras espécies Cnidoscolus quercifolius, Cynophalla flexuosa e 
Commiphora leptophloeos se apresentam distribuídas uniformes na área. 
Tabela 6. Classificação quanto a agregação pelo índice de McGuines dos indivíduos amostrados 
na área II, Município de São João do Cariri, PB. 



























Croton Sonderianus 952 952,00 37,13 87,00 19,68 2,55 18,44 75,25 55,57 
Poincianella pyramidalis 646 646,00 25,20 91,00 20,59 6,40 46,19 91,97 71,39 
Pilosocereus gounellei 354 354,00 13,81 56,00 12,67 2,71 19,56 46,04 33,37 
J tropha mollissima 235 235,00 9,17 53,00 11,99 0,40 2,88 24,03 12,04 
Aspidosperma pyrifolium 201 201,00 7,84 74,00 16,74 1,05 7,56 32,14 15,40 
Opuntia palmadora  102 102,00 3,98 42,00 9,50 0,33 2,36 15,84 6,34 
Mimosa tenuiflora 49 49,00 1,91 23,00 5,20 0,27 1,97 9,08 3,88 
Jatropha ribifolia 14 14,00 0,55 6,00 1,36 0,02 0,11 2,01 0,66 
Cnidoscolus quercifolius 3 3,00 0,12 3,00 0,68 0,03 0,18 0,98 0,30 
Cynophalla flexuosa 3 3,00 0,12 3,00 0,68 0,02 0,15 0,94 0,26 
Combretum leprosum 3 3,00 0,12 2,00 0,45 0,01 0,06 0,62 0,17 
Commiphora leptophloeos 2 2,00 0,08 2,00 0,45 0,08 0,55 1,08 0,63 
Total  2564 2564 100 442 100 13,85 100 300 200 
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Nome científico Nome vernacular Ui IGA Classif. IGA 
Croton Sonderianus Marmeleiro 87 4,67 Agregada 
Poincianella pyramidalis Catingueira 91 2,68 Agregada 
Pilosocereus gounellei Xique-xique 56 4,31 Agregada 
Jatropha molíssima Pinhão 53 3,11 Agregada 
Aspidosperma pyrifolium Pereiro 74 1,49 Tend. Agrup. 
Opuntia palmadora Palmatoria 42 1,87 Tend. Agrup. 
Mimosa tenuiflora Jurema 23 1,87 Tend. Agrup. 
Jatropha ribifolia Pinhão  bravo 6 2,26 Agregada 
Cnidoscolus quercifolius Faveleira 3 0,98 Uniforme 
Cynophalla flexuosa Feijão  bravo 3 0,98 Uniforme 
Combretum leprosum Mofumbo 2 1,48 Tend. Agrup. 
Commiphora leptophloeos Imburana 2 0,99 Uniforme 
 
 
A estrutura diamétrica demonstrou o prevalecimento das espécies na segunda classe 
diamétrica (n=1.197) indivíduos com diâmetros entre 3,0 e 6,0 cm, seguida da terceira classe 
diamétrica (n=591) compreendendo os indivíduos com diâmetros entre 6,1 e 9,0cm (Figura 
5). A área II apresentou valores parecidos com os obtidos na área I, o que pode estar 
relacionado ao histórico de perturbação das áreas, que antes eram utilizadas de forma 




    Figura 7. Estrutura diamétrica dos indivíduos amostrados na área II da Estação Experimental 
































CLASSE DE DIÂMETRO (cm) 
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A estrutura hipsométrica apresentou concentração de indivíduos na segunda classe 
(n=1.146) indivíduos com altura variando 1,1 a 2 m, seguida da terceira classe (n=890) 
indivíduos com altura entre 2,1 a 3 m e da quarta classe (n=406) indivíduos com altura entre 
3,1 e 4 m (Figura 6). Não houve diferença significativa entre a área I e a área II, indicando 




Figura 8. Estrutura hipsométrica das espécies amostradas na área II da Estação 
Experimental em São João do Cariri, PB. 
 
 Os valores do índice de diversidade obtidos para a área II foi de 1,669. A 
equabilidade foi de 0,6716. Os valores dos índices de diversidade, foram valores próximos 
aos encontrados por Barbosa (2011) quando realizou um levantamento em áreas de caatinga 
em estádio de sucessão ecológica.   
 
           4.2.3 Área III 
 
   A densidade absoluta obtida na área III foi de (DA=3.732 ind. ha
-1
) (Tabela 7). 
Araújo-Filho (2002) avaliando áreas de caatinga encontrou valores de densidade de 3.585 
plantas ha
-1
, valores parecidos com os da área III. Comparando a área III com as áreas I e II, 
que tiveram valores de (DA=2.971 ind. ha
-1
), (DA=2.564 ind. ha
-1
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diferença significativa entre as áreas. A estrutura horizontal das espécies demonstrou que 
Croton Sonderianus apresentou maior densidade absoluta (DA=1.660 ind. ha
-1
), frequência 
absoluta de 100% e, alto valor de importância 84.57% (Tabela 7). Outra espécie 
representativa foi Poincianella pyramidalis com uma (DA= 598 ind. ha
-1
), frequência 
absoluta de 100% e valor de importância de 66,24%, seguida de Pilosocereus gounellei 
(DA=550 ind. ha
-1
), frequência absoluta 84% e valor de importância 56,12%. O elevado 
número de indivíduos de Croton sonderianus é relacionado a característica da espécie, que é 
um dos principais arbustos pioneiros (ARAÚJO-FILHO, 2013). Para o mesmo autor, nesta 
fase o que mais chama atenção é a elevada densidade que os arbustos pioneiros podem 
alcançar, chegando a atingir até 20.000 plantas por ha
-1
 chegando a cobrir 100% da área e 
praticamente eliminando o estrato herbáceo inicial. 
Tabela 7. Espécies amostradas na área III (0 caprinos), na caatinga e seus respectivos parâmetros 
fitossociológicos. 
N = Número de Indivíduos, DA = Densidade Absoluta, DR = Densidade Relativa, FA = Frequência 
Absoluta, FR = Frequência Relativa, DoA = Dominância Absoluta, DoR = Dominância Relativa, VC = 
Valor de Cobertura e VI= Valor de Importância. 
 
De acordo com a Tabela 8, observa-se que as espécies Pilosocereus gounellei, Opuntia 
palmadora, apresentaram padrão de distribuição agregada de acordo com o índice de 
McGuines. O Pilosocereus gounellei, nas três áreas avaliadas, apresentou-se distribuído de 






























Croton Sonderianus  1660 1660,00 44,48 100,00 17,42 3,79 22,67 84,57 67,15 
Poincianella pyramidalis  598 598,00 16,02 100,00 17,42 5,49 32,79 66,24 48,82 
Pilosocereus gounellei  550 550,00 14,74 84,00 14,63 4,48 26,75 56,12 41,49 
Mimosa tenuiflora  295 295,00 7,90 80,00 13,94 0,71 4,22 26,06 12,12 
Jatropha mollissima 252 252,00 6,75 74,00 12,89 0,33 2,00 21,64 8,75 
Aspidosperma pyrifolium  219 219,00 5,87 78,00 13,59 1,19 7,11 26,57 12,98 
Opuntia palmadora  138 138,00 3,70 41,00 7,14 0,54 3,22 14,06 6,92 
Commiphora leptophloeos  12 12,00 0,32 9,00 1,57 0,16 0,94 2,83 1,26 
Pilosocereus pachycladus 2 2,00 0,05 2,00 0,35 0,01 0,08 0,48 0,13 
Combretum leprosum  2 2,00 0,05 2,00 0,35 0,02 0,11 0,51 0,16 
Cynophalla flexuosa  2 2,00 0,05 2,00 0,35 0,02 0,11 0,51 0,16 
Lippia sp. 1 1,00 0,03 1,00 0,17 0,00 0,01 0,21 0,03 
Myracrodruon urundeuva  1 1,00 0,03 1,00 0,17 0,00 0,00 0,20 0,03 
Total  3732 3732 100 574 100 16,74   100    300   200 
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(morcegos e pássaros), ajudando a manutenção das populações desses animais, e 
imprescindível para o sucesso reprodutivo destas plantas e vice-versa (QUIRINO, 2006). As 
espécies Croton sonderianus, Aspidosperma pyrifolium, Mimosa tenuiflora e Commiphora 
leptophloeos apresentaram tendência ao agrupamento. As outras espécies Poincianella 
pyramidalis, Combretum leprosum, Pilosocereus pachycladus, Cynophalla flexuosa, Lippia 
sp., Myracrodruon urundeuva se apresentam uniforme. 
 
Tabela 8. Classificação quanto a agregação pelo índice de McGuines dos indivíduos amostrados 
na área III, Município de São João do Cariri, PB. 
 
 
A estrutura diamétrica demonstrou o prevalecimento das espécies na segunda classe 
diamétrica (n=1.859) indivíduos com diâmetros entre 3,0 e 6,0 cm, seguida da terceira classe 
diamétrica (n=769) compreendendo os indivíduos com diâmetros entre 6,1 e 9,0 cm (Figura 
7). Fatores diferentes podem influenciar a distribuição diamétrica das espécies, incluindo 
aspectos da história natural de cada espécie, assim como o histórico de uso da área 
(MACHADO et al., 2004; BARBOSA, 2011), que no caso da área III, vem sendo mantida em 
pousio, portanto não sofre influência dos caprinos.  
Nome cientifico  Nome vernacular Ui IGA Classif. IGA 
Croton sonderianus  Marmeleiro  100 1,03 Tend. Agrup. 
Poincianella pyramidalis Catingueira  100 0,37 Uniforme 
Pilosocereus gounellei  Xique-xique  84 3,00 Agregada 
 Mimosa tenuiflora Jurema  80 1,83 Tend. Agrup. 
Jatropha mollissima  Pinhão  74 1,87 Tend. Agrup. 
Aspidosperma pyrifolium Pereiro  78 1,45 Tend. Agrup. 
Opuntia palmadora  Palmatoria  41 2,62 Agregada 
Commiphora leptophloeos  Imburana  9 1,27 Tend. Agrup. 
 Pilosocereus pachycladus  Facheiro  2 0,99 Uniforme 
Combretum leprosum Mofumbo  2 0,99 Uniforme 
Cynophalla flexuosa  Feijão bravo  2 0,99 Uniforme  
Lippia sp. Alecrim serrote 1 0,99 Uniforme  




Figura 9. Estrutura diamétrica dos indivíduos amostrados na área III da Estação Experimental 
em São João do Cariri, PB. 
 
A estrutura hipsométrica apresentou concentração de indivíduos na terceira classe 
(n=1.462) indivíduos com altura variando 2,1 a 3 m, seguida da segunda classe (n=1.205) 
indivíduos com altura entre 1,1 a 2 m, e da quarta classe (n=937) indivíduos com altura entre 
3,1 e 4 m (Figura 8).  
 
 
Figura 10. Estrutura hipsométrica das espécies amostradas na área III da Estação 








































































 Os valores do índice de diversidade obtidos para a área III foi de 1,642. A 
equitabilidade foi de 0,6401. A área III apresentou valores medianos para os índices de 
diversidade e equitabilidade, que pode estar relacionado a uma estabilidade da área. 
Resultados divergentes foram encontrados por Barbosa, (2011) avaliando áreas de caatinga, 
no cariri paraibano observaram valores do índice de diversidade de 1,78 e equitabilidade foi 
de 0,51. Souza et al. (2013) comparando áreas de caatinga preservadas e áreas degradadas, 
constataram que os valores do índice de equitabilidade foram de 0,7241 área preservada e 
0,5852 para área degradada, valores parecidos com os observados nesta pesquisa. 
 
 
  ESTIMATIVA DA BIOMASSA AÉREA DAS TRÊS ESPÉCIES  
  
A espécie Aspidosperma pyrifolium obteve os maiores valores de comprimento de 
copa (cc) e % da copa, quando comparado com os valores obtidos por Poicionela pyramidalis 

















Tabela 9 – Parâmetros da copa das árvores para as três espécies.  















7 Árvore 8 
DNS 
(cm) 7,8 9,6 12,7 14,3 14,6 15,0 16,6 21,7 
ab (cm
2
) 368,3 215,4 176 168,6 161,3 127,5 71,7 47,8 
Ht (m) 2,2 3,85 2,4 2,3 2,8 2,3 3 2,8 
Hf (m) 0,8 1,5 1,2 1,1 2,2 0,9 1,1 0,9 
cc (m) 1,4 2,35 1,2 1,2 0,6 1,4 1,9 1,9 
dc (m) 3,32 3,89 3,6 3,8 5,65 5,1 5,15 5,6 
apc (m
2
) 8,03 11,84 9,89 10,7 24,96 20,22 20,82 24,59 
% copa 63,6 61 50 52,2 21,4 60,9 63,3 67,9 



















(cm) 2,9 3,8 4,1 4,9 5,1 6,4 8,6 13,1 
ab (cm
2
) 133,9 58,1 31,9 20,4 19,1 13,5 11,5 6,5 
Ht (m) 2,51 3,2 2,85 2,8 2,7 2,7 3,1 3,65 
Hf (m) 1,6 1,6 1,7 1,7 0,7 1,8 1,7 1,9 
cc (m) 0,91 1,6 1,15 1,1 2 0,9 1,4 1,75 
dc (m) 0,83 2,05 1,67 2,11 2,18 1,7 1,98 2,97 
apc (m
2
) 0,53 3,3 2,19 3,47 3,67 2,26 3,08 6,8 
% copa 36,3 50 40,4 39,3 74,1 33,3 45,2 47,9 



















(cm) 5,1 6,1 7,3 8 11,5 15,2 27,1 29 
ab (cm
2
) 659,6 575,5 181,2 104,4 49,8 42,1 28,8 20,4 
Ht (m) 1,55 2,9 2,25 2,85 3,3 3,2 3,85 2,7 
Hf (m) 0,1 1,7 0,1 1,5 1,7 1,3 1,5 1,1 
cc (m) 1,45 1,2 2,15 1,35 1,6 1,9 2,45 1,6 
dc (m) 1,55 1,68 1,78 2,93 3,93 2,98 4,95 3,18 
apc (m
2
) 1,87 2,2 2,47 6,72 12,09 6,89 19,14 7,89 
% copa 93,5 41,4 95,6 47,4 48,5 59,4 63,6 59,3 
DNS: diâmetro ao nível do solo; ab: área basal; Ht: altura total; Hf: altura de fuste; cc: 
comprimento de copa; dc: diâmetro de copa; apc: área de projeção de copa. 
 
 Valores de biomassa com base na matéria seca (Tabela 10), mostram que a espécie P. 
pyramidalis teve os maiores valores de biomassa das folhas total (BF total) entre as espécies 
avaliadas. Valores semelhantes foram encontrados por (SAMPAIO; SILVA, 2005), que 
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avaliaram equações para estimar a biomassa de plantas da caatinga semiárida do Brasil, onde 
obtiveram dados de 4,5 kg de biomassa para P. pyramidalis; 0,6 kg de biomassa para C. 
sonderianus; 3,1 kg de biomassa para A. pyrifolium.    
 
Tabela 10 – Peso da biomassa de folhas e galhos total e a 1,60 m, valores com base na matéria seca (MS). 
Poincianela pyramidalis 
Parâmetro Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Árvore 6 Árvore 7 Árvore 8 
BF total (g) 1411,78 2098,33 3081,42 3249,03 3232,91 2066,1 3303,82 3429,53 
BG total (g) 501,39 979,22 915,29 − 888,37 881,64 928,75 − 
BF 1,60m (g) 1034,66 538,28 870,27 850,94 2369,08 1763,11 2011,3 2156,35 
BG 1,60m (g) 353,33 188,44 195,17 − 474,47 743,67 302,85 − 
Croton sonderianus 
Parâmetro Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Árvore 6 Árvore 7 Árvore 8 
BF total (g) 59,51 314,08 128,94 393,42 373,59 406,65 624,85 472,77 
BG total (g) 64,56 306,68 222,74 322,82 358,33 274,4 34,22 545,56 
BF 1,60m (g) 0 0 0 33,06 307,47 66,12 52,9 69,43 
BG 1,60m (g) 12,91 − 0 38,74 − 61,34 35,51 48,42 
Aspidosperma pyrifolium 
Parâmetro Árvore 1 Árvore 2 Árvore 3 Árvore 4 Árvore 5 Árvore 6 Árvore 7 Árvore 8 
BF total (g) 251,95 743,32 504,32 1044,82 1767,24 2353,53 3767,33 2507,57 
BG total (g) 264,39 494,89 711,83 1291,45 1256,2 2199,88 3898,09 1915,15 
BF 1,60m (g) − − 477,63 41,79 59,7 194,04 220,91 838,84 
BG 1,60m (g) − − 667,76 23,73 39,32 316,59 88,13 552,51 
BFtotal: biomassa das folhas total; BGtotal: biomassa dos galhos total; BF1,60m: biomassa das folhas 
à 1,60 m; BG1,60m: biomassa dos galhos à 1,60 m. 
 
A biomassa até 1,60 m, altura estimada do ramoneio, é uma estimativa aplicada em 
avaliação de massa de forragem em espécies arbóreas. A espécie P. pyramidalis foi a que 
obteve os maiores valores, para este parâmetro de avaliação. Por apresentar odor 
característico, as folhas verdes, tendem a ser rejeitadas pelos animais; por ser uma planta 
caduca, com o avanço do período seco, os animais aumentam o consumo das folhas caídas no 
chão, contribuindo com o maior aporte de forragem para os animais. Em estudo desenvolvido 
por (CHAVES et al., 2008), a P. pyramidalis foi uma das espécies que mais colaboraram com 
o aumento da biomassa, produzindo 4,49 t. ha de biomassa. 
Para uma estimativa precisa da biomassa de áreas de caatinga, faz-se necessário o 
aprimoramento e desenvolvimento de novos modelos metodológicos, possibilitando a 
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modelagem da distribuição espacial dessa biomassa em áreas de interesse, como por exemplo, 
os estudos de viabilidade de manejo florestal sustentável (LIMA JUNIOR et al., 2014). Tendo 
em vista que são múltiplas as possibilidades de combinação entre características de porte e 
percentual de recobrimento da superfície do solo pela vegetação (CHAVES et al., 2008). 
Na Tabela 11 é apresentado as equações para cada parâmetro avaliado e seus 
respectivos valores de R
2
, que quanto mais se aproxima o valor de 1 mais explicativo é 
modelo, melhor ele se ajusta à amostra. Portanto, a equação geral para os parâmetros 
biomassa de folhas 1,60 m (BF 1,60) e biomassa de folhas total (BF total), tanto na matéria 
natural (MN), quanto na matéria seca (MS) tiveram um elevado coeficiente de determinação 
(R
2
 = 0,88) para BF 1,60 e (R
2 
= 0,85) para BF total. Resultados semelhantes foram 
encontrados por (SAMPAIO; SILVA, 2005) avaliando a biomassa aérea de espécies da 
caatinga, onde apresentaram valores elevados de coeficiente de determinação (R
2
 = 0,92) para 
todas as plantas avaliadas, todos com base no diâmetro ao nível do solo (DNS) e diâmetro na 
altura do peito (DAP). Peso de galhos 1,60 m (PG160), obteve os menores valores do 
coeficiente de determinação (R
2
 = 0,62). Com base nas equações obtidas fica fácil a 
estimativa da biomassa aérea, principalmente de folhas para as três espécies estudadas, 
utilizando como medidas diâmetro ao nível do solo, diâmetro da copa, altura da planta e área 
basal, nas mais variadas equações lineares, evitando a retirada da biomassa por métodos 
destrutivos.  
 
Tabela 11. Equações e seus respectivos valores de R
2
 para estimativa de biomassa aérea de 
plantas da caatinga no cariri paraibano. 
Diacopa= diâmetro da copa; ALP= altura da planta; DNS= Diâmetro do caule ao nível do 
solo; APC = Área de projeção da copa.  
 
 
Parâmetro  Equação R
2
 
BF 1,60 MN Y=2904,20 - 1144,84*ALP + 154,25*APC 0,88 
BF 1,60 MS Y=1688,67 - 668,83*ALP + 90,53*APC 0,88 
BG 1,60 MN Y=1098,87 + 92,96*DNS - 2,49*AB - 507,90*ALP 0,62 
BG 1,60 MS Y=707,49 + 59,62*DNS - 1,59*AB-326,91*ALP 0,62 
BF total MN Y= -1535,96+136,05*DNS+885,38*DIACOPA 0,85 







As áreas do estudo mostram-se semelhantes, florística e fitossociológicamente. A 
presença dos caprinos influencia na distribuição hipsométrica das áreas avaliadas. Poincianela 
pyramidalis é a espécie que mais contribui para o aporte de biomassa aérea entre as espécies 
do estudo. A regressão linear múltipla é um bom preditor para determinar o rendimento da 
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